
C.M,e 
iblioteca 

An- XX e V F N C, A Quinta-Feira. 20 de Março de 1969 N.o 987 

r 

tw  
Católico e Regíona 

;;oni'. e Int'. 1 

rroprkttara* 

Nunes de Oliveira 

EDITORA POVE1RA—rO<oe de Varztrr 

A Biblioteca Municipal 
BARCELOS 

israt 

i 
otroctof e Editor i 

Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira ( Dr.) 

Teletoae i Vtstoàoe — 144167 Rita 

Redaccao e Adminletrasea • 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Dr. Manual rala, ♦ — Telefone 8246;5 = 8 A R C E L O t 

Na Assembleia Nacionai 

O T U A? 1 S 
e m ml P19h12m i&1iooados com a região de Braga 
folados P210 Deputado DOu10f Joaquim Huu2s b Ol MI3 

Do ponto de vista turistico e. no 
eonlieeinrento exacto das possibili-
dades existe uma aspiração, que n:)5 
tempos de hoj toma maior acuida-
de, que se impunha resolver- e en-
frentar -decisivamente : a elímina-
ção dos três •açudes no ri.,) Cávado, 
no trajecto de Esposende ,a Barce-
los, tornando-o desta forma navegá-
vel e, possibilitando excelentes di-
gressces em barcaças apropriadas. 
Só. quem não conhece a beleza das 
margens de tão remansoso rio, sal-
picadas de naturais praias fluviais, 
cheias de policromia e de motivos 
encantadores, poderá julgar estas 
palavras uma divagação de puro 
romantismo. Esta obra tècnicanieti-
te fácil de resolver, seria dê uni ad-
mirável :alcance a ligar o mar i 
uma cidade histórica cujo reposi-
tórïo histórico e ,trústíco já por 
mim aqui foi justamente exaltado. 
E agora, como breve parentesis, 

seja-me perinitido chamar a aten-
ção para a imperiosa necessidade 
que há de impedir que junto desl_,, 
maravilhoso rio, onde a prática da 
pesca adquire o mais alto interesse 
e pode ser fomentada, se instalem 
indústrias que pela sua natureza 
possam contribuir para a poluição 
das águas e para o aniquilamento 
de uma zona cie turismo que por 
forma alguma pode ser sacrificada. 
Ainda dentro dos aspectos que 

possam constituir motivo de lazer, 
e Esposende dispõe ele condições 
óptïmas para o efeito, impõe-se a 
instalação de um campo para prá-
tica de « Golf ,, que c,,<ibendo à inicia-
tiva particular -- esta não está 
alheada do problema—, necessita 
como é óbvio do auxílio oficial, do 
crual se aa_•uarda a melhor com-
preensão. 

A Estrada 

Porto-Valença 

Voltando à questão rodoviária e 
atendendo ao movimento e impor-
tância da estrada nacional Porto-
-Valença, são na verdade justos os 
reparos que eu próprio tenho veri-
ficado quanto ao trajecto com-
preendido entre Apúlia-Ofir e da 
Fila de Esposende ao limite com o 
Distrito de Viana do Castelo, que 
numa extensão de cerca de 15 qui-
lómetros se apresenta extremamen-
te perigoso, por estreito, sinuoso e 
de mau piso, a contrastar cora os 
restantes quilómetros da mesma es-
trada. É uma obra que necessita,: 
sem dúvida, da atenção da Junta 
Autónoma das Estradas que sempre 
receptiva às causas justas não dei-

xará por certo de se debruçar sobre 
tão necessário como urgente pro-
blema. 

SENHOR PRESIDENTE 
Estou quase no final das minhas 

considerações d.e hoje, mas não que-
ria encerrá-las sem mais algumas 
referências que me parecem opor-
tunas. Uma diz respeito á existên-
cia de « desdobráveis» e « cartazes» 
que possam levar a todos os recan-
tos do mundo o conhecimento do 
nosso riquíssimo património, qual-

I Conclusão do número anterior) 

quer que seja o aspecto em que o 
encaremos. e cuja iniciativa, ciadas 
as débeis- possibilidades económicas 
das Câmaras Municipais já asso-
berbadas com numerosos encargos 
crise as :fislixi•am, deviam partir da 
Direcção Geral de Turismo. 
E extremamente desagradáv,eL 

perante as várias solicitações que 
surjem a cada passo das Agências 
ele viagens e mesmo de particula-
res, recebereis como resposta estas 
brevissimas palavras . »não há«. 

Outra referência incide, sobre fes-
tividades de vária índole anualmen-
te realizadas no *-linho e que cons 
tituem já um cartaz ele projecção 
interiiacional. Daí o auxílio e o in-
teresse que têm merecido ao De---
partamento responsável pelos pro-
blemas do Turismo, pelo que não 
posso omitir por essa cimuii-stância 
uma palavra de franco louvor e de 
viva simpatia, mas entendo que se-
ria de acarinhar um pouco mais 
iniciativas, pois que algumas delas 
adquiriram de há muito urna im-
portância e uras significado que po-
derão atingir ainda maior projec-
ção, com reflexos dificilmente ril-

(Casas*'nua na 2 a página) 

Rousição de Trabalhos 
Artesanais Femiflios 
Vai o Centro do Artesanato de 

Barcelos, par altura das próximas 
Festas das Cruzes, realizar uma ex-
posição de trabalhos artesanais fe-
mininos coro especial interesse pa-
ra a tecela: eia caseira. 
Jornal de Barcelcs deu já esta 

noticia, mas estamos habilitados a 
informar que ,esta exposição em na-
da vai desnicrecer as anteriormen-
te realizadas. A Direcção do Cen-
tro trabalha intensamente nsse sen-
tido e sabemos que estão também 
algumas artesãs a fazer trabalhos, 
com grande entusiasmo, para essa 
exposição. 
A Junta Distrital contritui com 

valioso subsídio,- esperando a Di-
recção do Centro receber outros 
ainda, pois pretende intensificar a 
sua acção no sentido dá promoção 
sócio-cultural de todo o artesanato 
da região. Todo o dinheiro que lhe 
é confiado é integralmente empre-
gue a favor do artesão com rendi-
mento -e efeitos bem à vista. E a 
prova é a escola que ele consegue 
manter em actividade diária para 
todo o artesanato feminino, cujos 
trabalhos apresentará na exposição 
em referência. 

a opobieniffica so ha uni caminho 
da VEINICE 

na Assembleia Nacional 
Em boa hora tratou a Assembleia 

Nacional de alguns oportunos e 
complexos problemas ligados às 
condições sociais da chamada « ter-
ceira idade». Sublinhamos, muito 
emespecial, o programa de solu-
ções apresentado pelo ilustre depu-
tado Dr. Leonardo Coimbra, esque-
ma este, que a, ser criteriosamente 
respeitado, dentro de vários cond.i-
eionalismos impostos pelas circuns-
tâncías económicas e de regulamen-
tação de trabalho, poderia servir de 
base a um largo quadro de realida- 
dês. 
O Dr. Leonardo Coimbra encara 

a problemática da velhice atrai és 
de quatro grandes aspectos : cober-
tura económica, alojamento, ocupa-
ção e cobertura sanitária. A pri-
ineira, assegurada pela reforma, 
por invaldiez ou pela idade dema-
siado avançada do indivíduo. O alo-
jamento a garantir pela família, em 
instituições resi;lenciais com activi-
dades de grupo, em lares com assis- 
tência apropriada ou em hospitais 
gerais ou psiquiátricos. Quanto aos 
restantes aspectos, a ocupação 
(prestação de trabalho, eras sentido 
lato) constituiria em funções re-
classificadas nas empresas — « ofici-
nas protegidas» para os mais dimi-
nuídos, ou em convívio nos clubes 
do bairro, onde se desenvolvem .as 
mais variadas actividades culturais 
de lazer (existem no Japão 47 000 
clubes para velhos, servindo três 
milhões de indivíduos) ; e ainda 
uma bem organizada assistência 
médica, preventiva e curativa, a 
chie não faltariam medidas de rea-
bilitação, a fim de restaurar os di-
minuídos ao rriáximo da capacidade 
possível (cobertura sanitária). 
O voto- maior emitido pela As-

sembleia Nacional, a fim de que 
«seja constituída uma comissão que 
estude o problema da velhice e 
proponha as providências adequa-
das à sua solução, dentro das possi-
bilidades nacionais», leva-nos a sa-
tisfatórias perspectivas de um futu-
ro menos amargo ou inquietante 
para quantos embatem nos lances 
adversos da terceira id;ad . 
Bem haja, pois, o Dr. Agostinho 

Cardoso, pelo seu oportuno aviso 
prévio ! 

7,u~arte de .,]Iendonçn Filho 

Dr.° Maria Celeste Costa 
Fnandes 

Em . 12 do corrente, licenciou-se 
em Ciências Históricas na Facul-
dade de Letras, da Universidade 
do Porto, a Sr.a Dr.a Maria Celeste 
da Costa Fernandes, defendendo ,a 
tese «Elementos para -a História do 
Conto de S. 11artinho de Manhen-
te», trabalho que mereceu as me-
lhores referências por parte dos ca-
tedráticos arguentes. 
A novel doutora, as nossas felici-

tações, extensivas, também, :a. seus 
Ex.mos Pais, Sr.a D. Júlía 14laria da 
Silva Andrade Costa Fernandes e 
do -Sr. Fernando da Costa Fernan-
des, nosso assinante e amigo. 

Pelo Dr. Abel Varela e - Seixas 

A nossa vida atingiu um ponto 
tal, duma acuidade máxima que nos 
não permite pensar em fantasias, 
sejam de que natureza forem. A 
posição e so uma e tudo que seja 
desviarmo-nos dela, apenas será 
contribuir e por um desígnio de fa-
talídade, para se cair numa embos-
cada que pode ser fatal. As arestas 
que se têm de limar e polir, as afi-
nações que há necessidade de exe-
cutar, tudo isso tem de ser feito 
num clima de sã compreensão, de 
mútua cooperação e de inteira e 
franca solidariedade. 

O « ciclo infernal» pode manifes-
tar-se em qualquer campo ou posi-
ção se por desleixo ou incúria, não 
soubermos ou não quisermos tomar 
a posição que nos está nitidamente 
traçada e definida, se admitirmos 
igualmente que queremos sobrevi-
ver. 

Numa palavra: — é preciso chie 
essas posíções se tomem, declarada 
e abertamente, mas já. Ou coope-
ramos ou não cooperamos. Se o 
queremos fazer, iniciemos a arran-
cada ; caso contrário, não se per-
turbem os ânimos e boa vontade da-
queles que se devotam ao sacrifício 
para o bem comum. Fique-se ao 
menos numa situação de expectati-
va ou de pretensa neutralidade, 
que até pode ser cómoda por artes 
estranhas, se as admitirmos, dado 
que ternos também dessa gente ... 
Ela será a parte mórbida duma Na-
ção revitalizada e que, portanto, te-
rnos o direito de lhes exigir que 
deixe trabalhar os que trabalham 
para o bem alheio e da colectivida-
de. Que se ponham_de parte movi-

meritos de .agitação pública, greves 
ou arruaças, que a ninguém apro-
veitam, a não ser àqueles elemen-
tos que, por vezes até para além 
das nossas fronteiras procuram ti-
rar partido duma manifestação, co-
mo tantas se dão em toda a parte 
da terra, não falando e pondo de 
parte as -naçõezinhas feitas 'à pres-
sa, por conveniência desta ou da-
queki. esfera de influência. 
Nós, os -que nos sentimos portu-

gueses e não abdicamos 'de tal qua-
lidade ou cooperamos, leal, franca 
e abertamente, ou então gravíssi-
mas responsabilidades ou remorsos 
nos poderão caber no dia de ama-
nhã se unia tragédia desabar sobre 
o País, onde ainda boje, passados 
tantos decénios, há feridas talvez 
ainda por cicatrizar motivadas por 
lutas que se travaram entre irmãos. 
Também a corrida não pode ser 

desenfreada e a corta-mato na bus-
ca do maior grau possível de per-
fectibïlidade ; é precisa prudência, 
calma e um mínimo de serenidade 
que nos dê confiança, se bem se 
compreenda a ânsia que todos te- . 
rasos, de mais e melhor.. t, que, co-
mo todos sabemos, os extremos cho-
cam-se e, quando tal sé dá, pode o 
efeito não ser muito compensador, 
até pelo contrário. 
Sabemos que uma coisa, aliás 

duas, sempre feriram a sensibili-
dade das gentes da Casa Lusitana: 
— os maus exemplos e as injusti-
ças. Aqueles, porque apesar da on-
da de depravação que assola todo o 
inundo, o português na sua esmaga-
dora maioria, tem o culto da famí- 

(Continua na 4 a página) 

A necessidade da Ensina PPAssionfil 
1 nas LUCAS DE BARCEIOS 

CUSTOU TRINTA MIL CONTOS 
O CENTRO DE FORMAÇÃO PRO-
FISSIONAL ACELERADA INAU-
GURADO NO SEIYAL PELO CHE-
FE DO ESTADO, o n.° 3, do Fun-
do do Desenvolvimento da Mão-de-
-Obra, organismo que fica assim a 
dispor de uma capacidade de for-
mação média anual de 1900 estagiá-
rios, sómente nos centros de carác-
ter fixo como o agora inaugurado. 
Na sessão solene a seguir à inaugu-
ração, no dia 22 de Fevereiro findo, 
o director do Serviço de Formação 
Profissional, Eng.o Seabra Leal, 
disse : 

«Reconhecida que é a frágil eco-
nomia de alguns meios rurais, o que 
dificulta extremamente a vinda aos 
locais onde estão instalados os Cen-
tros, pareceu oportuno fazer-se 
igualmente o lançamento das cha-
madas secções móveis em que, evi-
tando-se a deslocação dos estagiá-
rios aos Centros fixos, se leva a Sec-
ção ao local onde foi detectada a 
necessidade provendo-.se assim, 
também, poder contribuir para a f fi-
xação dos trabalhadores no soeu am-
biente normal e evitando-se o natu-
ral afluxo -e fixação nos grandes 
centros populacionais já sobrecar-
regados.» 

«Esperamos no fim do ano lançar 
alais dez Secções deste tipo móvel 
no campo das indústrias znetalome-
cânica, electricidade e construção 
civil e ainda diversas, talvez tam-
bém em número de dez, no sector. 
agrícola, o que aumentará a -capa-
cidade de formação de 1900 para 
2400 estagiários por ano.» 

Palavras do presidente da Corpo-
ração da Indústria, dr. Augusto Sá 
Viana Rebelo: «a única forma de 
obstar ao êxodo do trabalhador 
nacional será valorizá-lo, valorizan-
do a sua profissão por forma a que 
ao serviço da indústria lhe dê o 
conteúdo técnico de que este preci-
sa para concorrer, pelo menos, em 
igualdade com a indústria estran-
geira, e permtiindo-lhe colher, as-
sim, a remuneração que o desenco-
raje de tentativas aventurosas em 
meios hostis, que, se podem trazer 
momentâneamente benefícios mate-
riais, acarretam quase sempre frus-
trações sociais, recalcamentos, dra-
mas de separação e até despaisa-
mentos — que é a criação do apá-
trida perdido no Mundo.» 

Do discurso do Chefe tio Estado : 
«Tive o prazer de inaugurar os qua-

( Conclui na 4.a página) 
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Comentário... 

No passado domingo, realizou-se 
nesta cidade um encontro a contar 
para o Campeonato Nacional de 
Futebol da Ill Divisão, no dual o 
nosso representante, o Gil Vicente, 
defrontou o S. Pedro da Cova. 
A vitória, muito justamente, cou-

be à equipa barcelense, embora te-
nhamos de afirmar que não reali-
zou exibição de molde a entusias-
mar, ou melhor, a satisfazer o pú-
blico local, que teria de exigir mais 
e melhor. 
Mas, sendo certo que a equipa do 

Gil Vicente não conseguiu levar a 
efeito exibição capaz de agradar 
aos seus inúmeros adeptos, não se 
pode negar que se procurou bater 
com brio e entusiasmo, acabando 
por obter um triunfo justo e meri-
tório. 
Nada, ainda, está perdida e o Gil 

Vicente tem obrigação de 'continuar 
a lutar com a pertinácia, querer e 
força alardeadas em jornadas an-
riores, procurando atingir o cume 
da classificação. 
Assim, ousamos augurar, no do-

mingo próximo, em -Mirandela, 
mais uma vitória das nossas cores 
para a continuação da alta e honro-
sa classificação que o Clube muito 
justa e dignamente vem auferindo. 

Avante, pºis ... 

/g iao ti* ii91419àoY■Iºaa&o11L 

Imponto Nacional da 111 MYisão 
Gil, 2 -- S. Pedro da Cova, 1 
Jogo em Barcelos, no Campo Ade-

lino Ribeiro Novo. 
Gil Vicente — Silva ; Carvalho, 

Torres, Cibrão (depois Ferraz) e 
Carlos Alberto ; Marinho e Adão 
Vieira; Fialho (depois Lemos), Pc-
pe, Mesquita e Matos. 

S. Pedro da Cova — Alberto I; 
França; Alherto II, Barbosa e Ulis-
ses; Cerqueira e Zeca ; Braga, _\ía-
rabú, Soares e Cruz. 
Ao intervalo: 1-0. 
Golos: Pepe e Mesquita, pelo Gil 

Vicente e Marabú pelo S. Pedro da 
Cova. 
Arbitragem de Joaquim Freire, 

de Aveiro, aceitável. 

Resultados gerais: 

Vianense — Vila Real, 2-0 
Bragança — Vizela, adiado 
Gil Vicente, S. P. da Cova, 2-1 
Riopele \lirandela, 7-1 
Chaves — Rio Ave, 3-0 

Jogos para domingo: 

1Mirandela — Gil Vicente 
Aves — Vila Real 
Vizela — Fafe 
S. Pedro da Gova _ Bragança 
Rio Ave — Riopele 
Chaves — Vïanense 

JOTA 
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Secretaria Notarial da Póvoa de vaplim 
PRIMEIRO CARTÓRIO 

CERTIFICO que, no livro B, n.o 
28, de «Escrituras diversas» deste 
Cartório, desde.fls. 84, v.0, s 86, v.o, 
foi hoje lavrada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO PARA FINS DE 
REGISTO PREDIAL, na qual os 
justilicantes, ANTONIO FERNAN-
DES COSTA e mulher ALBERTI-
NA DA COSTA MARTINS, residen-
tes no lugar da Aldeia, da freguesia 
de Vila Fresëaínha (S. Pedro), do 
concelho de Barcelos, ele natural 
dessa mesma freguesia e ela natu-
ral da freguesia de Perelhal, tam-
bém do concelho de Barcelos, se 
afirmam os donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem, 
dos seguintes prédios: CASA 
TÉRREA COM EIRADO DE LA-
VRADIO, no lugar do Paço Velho, 
da indicada freguesia de Vila Fres-
cainha (S. Pedro), prédio descrito 
na Conservatória do Registo Pre-
dial deste concelho sob o n.o 64406, 
no livro B 163, e inscrito na matriz 
urbana sob o art.o 30 e na rústica 
sob os art.os 121, 122 e 123 ; e LEI-
RA DOS CURTOS, de mato, nos 
aludidos lugar do Faço Velho e fre-
guesia ele Vila Frescainha ,(S. Pe-
dra), prédio descrito na citada Con-
servatória sob o n.o 73 085, no livro 
B 185, e inscrito na matriz sob o 
artigo 291. 

Mais certifico que os justificantes 

declararam: 

a) — Que, por escritura lavrada 
entre 15 de Março (1.e 1915 e o ano 
de 1938, os dois referidos prédios 
foram vendidos por Jerónimo de 
Alpoim Calheiros e mulher Maria 
do Carmo Campelo a António Go-
mes, solteiro, maior, natural da fre-
guesia de Vila Cova, do concelho de 
Barcelos, e residente na República 
da Argentina, não tendo os justifi 
cantes conseguido averiguar onde 
foi lavrada essa escritura, apesar 
das diligências e buscas a que pro-
cederam, nos livros e documentos 
de diversos cartórios notariais, mo-

Barcelos Dia-filia 
( Conclusâo da 4.a página) 

chegaram os seus passeios, isto pa-
ra não falar nos anuros, nas guias 
dos passeios cortados e faceados, 
nas silvas dependuradas nos muros, 
etc., etc. 

R- pena que assim seja, até por-
que é uma linda Avenida a oferecer 
extraordinárias condições para ha-
bitações de que Barcelos está tão 
carecida. 

tino por que não dispõem de títu-
lo formal comprovativo da respec-
tiva transinissão ; e 

h) — Por escritura de 30 de No-
vembro de 1964, lavrada no livro B, 
n.o 23, e «Escrituras diversas» do 
1.0 Cartório da. Secretaria Notarial 
de Barcelos, desde fls. 71, v.0, a 73, 
o mencionado António Gomes ven-
deu os referidos prédios ao justifi-
cante marido». 
Está conforme o original, na par-

te transcrita e certificada, ciada ha-
vendo, na parte omitida, em con-
trário ou além do que se narra ou 
transcreve. 

SECRETARIA NOTARIAL DA 
POVOA DE VARZIM, catorze de 
Março de mil novecentos e sessen-
ta e nove. 

Ú Notário, 

(a) José Alberto da Veiga Leite 
Pinto Coelho 
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FALECIMENTO 

Francisco Adolfo Guimarães (MIN 
Depois de uma prolongada doen-

ça, faleceu na madrugada do últi-
mo domingo, na sua residência — 
à Rua de S. Francisco, n o 8 — des-
ta cidade, o Sr. Francisco Adolfo 
Guimarães Cibrão, de 55 anos de 
id-ade, funcionário superior da Fá-
brica de Fiação e Tecidos de Bar-
celos, L.da, casado com a Sr.a D. 
Diamantina de Oliveira dos Santos 
Cibrão. 
O saudoso extinto, que gozava de 

muita simpatia no meio local, era 
pai das Sr.as D. Maria Gabriela Oli-
veira' Cibrão Areias, casada com o 
Si:. José Areias, D. Ana Maria, D. 
Ol•a Maria e D. Elsa Maria, e das 
menores Nilsa Maria, Silvana Ma-
ria e Adolfo José Oliveira dos San-
-0s Cibrão, e irmão do Sr. Carlos 
Guimarães Cibrão, ausente em,An-
gola, casado com a Sr.a D. Alice 
Ribeiro Novo Cabrão, e das Sr.as D. 
Maria Henriqueta, D. Adolfina e D. 
Maria Arminda Guimarães Cibrão 
Coutinho, casada com o Sr. Manuel 
Joaquim -Vieira Coutinho. 
O funeral realizou-se na segun-

da-feira passada, pelas 17,30 horas, 
da sua residência para o Cemitério 
Municipal, onde o cadáver ficou se-
pultado em jazigo de família. 
Às famílias enlutadas, Jornal de 

Barcelos apresenta sinceras condo-
lências e faz votos velo descanso 
eterno do saudoso finado. 

AGRADECILIENTO Concerto pelo Orfeão de Braga 

José António Faria Torres, na 

impossibilidade de :agradecer pes-

soalmenle .a todos quanlos se inte-

ressaram pelo seu estado de saúd? 

durante a sua recenle doenç,,7, uem 

por este meio patentear-lhes• a suga 

muita gratidão. 

Barcelos, 14 de Março de 1969. 
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C TU PI D4C 
e os seus problemas 
relacionados com a 
região de Braga, 

focados pelo Deputado 

Doutor Joaquim Nunes de Oliveira 
(Conclusão da primeira página) 

trapassáveis e que todos bem com-
preendem. 
Estão nesse caso as cerimónias da 

Semana Santa da cidade de Braga, 
as festas da Agoniai em Viana do 
Castelo, das Cruzes em Barcelos, as 
Gualterian.as em Guimarães e as 
Sanjoaninas em Braga, todas elas 
necessitando de auxílio capazL bein 
orientado, pois constituem indiscu-
tível motivo de forte atracção. 

SENHOR PRESIDENTE 

Pelo que disse e pelo muito 
mais que havia para dizer tem este 
maravilhoso recanto de Portugal 
atractivos mais que suficientes para 
cantagiar, reter e prolongar a esta-
dia de turistas nacionais e estran-
geiros. 
Comungando no mesmo pensa-

mento de uni artigo publicado há 
meses no Jornal «Diário da Manhã» 
por um amigo e conterrâneo sobre 
«Turismo (a sério)—Turisminhos 
locais», sou de opinião que os «Tu-
risminhos locais», embora com um 
papel utilíssimo a desempenhar e 
que ninguém lhe pode negar, só por 
si pouco valem, o mesmo não acon-
tecendo já com um Turismo (a sé-
rio) a nível regional. 
O voto mais ardente que posso 

neste momento formular é que seja 
prestada à região a que me sinto 
profundamente ligado — e aqui de-
sejo associar o Entre-Douro e Mi-
nho — a mais devotada atenção, 
procurando-se, sem menosprezo pe-
las iniciativas locais, promover um 
turismo perfeitamente sincroniza-
do e orientado. 
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SÓ, há um caminho 
( Continuação da 1.a página ) 

lia, do respeito entre os diversos 
membros da mesma a que não tem 
sido alheio um profundo e secular 
sentimento religiosõ. Daí, tanto o 
magoarem em actos menos dignos 
dos que têm responsabilidade, co-
mo os de certo sector duma pne-
t:ensa Igreja Renovada que, desvir-
tuando, não serve positivamente 
Aquele que lhe deu toda a Doutri~. 
na a seguir, sempre actual. 
Quanto às injustiças, não há nada 

que mais revolte, intimamente, esta 
[boa gente, na sua intimidade é na 
sua dor, quando as recebe em cheio 
e sente que se torna vitima dela 
pela sua pequenez, falta de meios 
onde proliferem grandes relaçõas e 
vejam passar-lhe à frente ou tra-
var-lhe o passo, a incompetência e 
a falha, o próprio negativismo para 
o trabalho. E não se lucra nada 
com isso porque os,beneficiados são 
daqueles que não se ralam, que se 
colocam em dúbia situação de 
aguardar até que possam determi-
nar, com acerto, a direcção dos ven-
tos. Então, sim, que uma vez fixa-
dos, não -têm rebuço de aparecer 
para que a sua « revolução», 'a de-
les, continue. E esta, não nos inte-
ressa. 
Jamais ao nosso Portugal e na 

hora própria faltou timoneiro sega 
ro para vencer procelas e dominar 
correntes e a esse, e só a esse, é 
que devemos seguir e ajudar, todos, 
por mais insignificante que seja a 
força de cada um, para que se re-
pita a parábola dos vimes, quando 
juntos. 

Abel Varela e Seiras 

NO SALAO PAROQUIAL DE VILA SECA 

Vila Seca vai ter uni grande es-
pectáculo no seu Salão Paroquial, 
no dia 23 deste mês, com início às 
21,30 horas. 
Por iniciativa do Rev. Pároco, o 

Orfeão de Braga que é dirigido pelo 
talentoso maestro Dr. M. Faria, des-
loca-se àquela freguesia para dar 
uni concerto de grande nível, exe-
cutando um programa vasto com 
música popular gravada, canç" 
italianas, clássicas e uma rapsódia. 
Trata-se duma iniciativa, sem dú-

vida, digna de todo o aplauso. 

Eis o programa: 

I parte — Cançães do Minho: 

1 — Ora viva a pândega, M.. Fa-

•Yaili 4#iiSRYta54 Ya Par aat#//11i 

ria ; 2 — Coro das maçádeir.as, M. 
Faria ; 3 — Ai,- M. Faria ; 4 — A 
roupa do marinheiro, M. Faria; 5— 
Se eu quisera amores, M. Faria; 6 
—João Brandão, M. Faria. 

II parte— Canções clássicas: 

1—A Oliveira, Schubert ; 2—An-
gelus, Lorenz 3 — Águas dos Rios, 
Schumann ; 4 — Aria Coral, Ros-
sini ; 5 — Minuete, Mozart. 

III parte- 3 Canções Italianas: 

1— Quel massolini, M. Faria; 2 
_ — O ce biel, M. Faria ; 3 — Funícu-

li, 2\í. Faria. 

Rapsódia do Minho, P.e Alaio. 
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Da FflAhQU•IflA 
Via- Santa Quaresmal 

Mais uma Via Sacra se realizou 
no penúltimo. dominga à Franquei-
ra, e dedicada às freguesias de Mi-
lhazes, Faria, Paradela, Cristelo e 
Macieira. Foi presidida pelo Reve-
rendo Pároco de Milhazes, Padre, 
Ferreira da Silva Campos. 

Conforta, repara e espiritualiza 
uma Via Sacra como a de Domingo 
íntimo. , 
O tempo pine se fez sentir leiri-

bra-nos a tempestade que pairou no 
Monte de Sinai, quando Cristo esta-
va pregado na Cruz. O corpo tem 
frio, nuas a alma vai quente e ale-
gre. A chuva fez com que não apa-
recessem alguns que deviam estar 
presentes. Na verdade o tempo 
assustava, mas felizmente, quase 
se não abriram os guarda-chuvas 
até final, no alto da Capelinha. 
Cºmecando, relativamente, com 

mouca gente, acabou por vir aumen-
tando e tornar-se numa Via Sacra 
normal em número de fiéis. 
Mas diferentes foram as invoca-

ções em cada cruzeiro, em que o 
Reverendo Padre Fernando Teixei-
ra, estimado Pároco de Courel e 
Pedra Furada, em alocuções apro-
priadas nos lembrava os martírios e 
passos de Jesus a caminho do Cal-
vário. • Recorda-nos, em pequenos 
sermões, coisas terrenas, o dia a 
dia de cada uni, as faltas que todos 
temos e que já nem faltas conside-
ramos. 
Viam-se lágrimas nos olhos de 

muitas mães, muitas vezes evoca-
dos e lembrados os seus filhos que-
ridos, desmandados ou expedicio-
nários. Desavenças casuais ele ami-
gos ou até blasfémias ou ofensas ao 
Senhor, tudo foi lembrado aos pe-
cadores que todos somos. 
Enfim, ungia Via Sacra para guar-

dar e lembrar, pela semana ou ano 
adiante. 
De notar a presença de muitos 

cursistas -e a do Reverendo Padre 
Bríto, considerado Pároco de Cho-
rente, que não quis deixar de estar 
presente apesar. de vir de outras 
cerimónias religiosas. 
A próxima Via Sacra é dedicada, 

em especial, às .freguesias de: Pe-
reira, Alvelos, Remelhe, Carva-
lhas e Góios. 
É também uma das grandes Vias 

Sacras pelo entusiasmo com que os 
Reverendos ' Párocos dessas fregue-
sías dedicam a Nossa Senhora da 
Franqueira. 
A Mesa da Confraria deve pedir 

para que, os que puderem, estejam 
presentes, pois é um dos melhores 
exemplos de sacrifício que o Páro-
co pode e deve dar aos seus paro-
quianos. 

Isto porque muitas vezes a falta 

. reata a/sì/rasa Yf k+/r falre 

ele lembrança a tempo e horas, - e 
deste modo o Terço da tarde do Do-
mingo possa ser, finalmente, troca-
da por uma •'ia Sacra à Franquei-
ra, não se colidindo, .assim, as ceri-
mónias, em especial nas paróquias 
do trajecto ou próximas da Fran-
queira. 

A Via Sacra de Domingo, dia 30. 
dedicada às freguesias de Barceli-
nhos, Santa Eugénia, Gamil, Virar 
do Monte, S. João de Vila Boa e 
Abade do Neiva, a última e grande 
Via Sacra à Franqueira, será tam-
bém aproveitada para no final a 
Mesa da Confraria de -Nossa Senho-
ra da Franqueira, testemunhar ao 
Ex.mo Cónego Rodrigo Alves No-
vais, a satisfação p---la sua elevação 
à dignidade de Cónego Honorário 
da Sé Primacial de Braga. 
—A ideia da Via Sacra para ho-

mens, na sexta-feira Santa, está 
lançada e apenas é preciso dar-lhe 
execução. Para isso a Confraria de-
ve dar-lhe força, cora o seu Cape-
lão a orientar os serviços religiosos, 
assegurar transportes em camione-
tas e fazer a necessária anunciação. 
Mas também os Srs. homens de- 

veia procurar, se é realizável n 
ideia, dar-lhe o necessário apoio. 

FESTA 
0.01 Fivaiisfias da Escola Técnica 
Eui virtude do piau tempo que se 

tem feito sentir, as provas despor 
tivas, anunciadas no programa pa-
ra os dias 16 ,e 23 do corrente, fo-
ram transferidas para os próximos 
dias 22, prova de perícia automó-
vel, e 23, primeiro, circuito de mo-
torizadas. 
Caso esteja mau tempo, as pro-

vas não se realizam. 

Dia de S. Bento 
Na próxima sexta-feira, dia 21, 

celebra a Igreja o dia de S. Bento. 
Este santo tem outro dia no ca-

lendário litúrgico, celebrando-o em 
11 de Julho como padroeiro da Eu-
ropa. 
No próximo dia 21, na igreja do 

Terço ou de São Bento, desta cida-
de, o dia do nosso santo não pode 
passar despercebido, visto ser o pa-
droeiro desse templo. 
Nesse dia e nessa igreja, celebra-

-se, por isso, três missas em honra 
de S. Bento e pelos benfeitores vi-
vos -e falecidos, as quais serão 
acompanhadas a harmónio e cân-
ticos. Será uma às 10,30 horas, ou-
tra às 15,30 horas e a terceira às 
21 horas. Deste modo os devotos 
de S. Bento terão boa oportunidade 
de honrar o seu patrono. 
a-. i!\! cti.ti\0wì« ,•a<r♦k%1V1a.•.44 à.Rsb`Aiw• 

«Notícias do Famalilw 
Com o número publicado na úl-

tima semana, completou o 33.o ano 
de publicidade este importante se-
maná io fa=II--ense, superiormen-
te dirigido pelo nosso dedicado ami-
ga, Reverendo Padre António José 
Carvalho Guimarães. 
Na p•2ssoa de seu Director e Edi-

tor, endereçamos •a todos es que tra-
balham no prezado colega os nossos 
parabéns, com votos de muitas 
prosperidades. 
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Violenta abalo sísmico 
Foi fortemente sentido nesta fre-

au•esia o abalo telúrico registado 
exactamente às 3,4-1 horas do últi- 
ino (lia de Fevereiro findo, s,exta-
-reira passada. Houve pânico entre 
a população local, pois muitas pes-
soas vieram em trajes menores pa-
ra a rua gritando pelos vizinhos 
também apavorados dentro de suas 
casas, alguns ,com os filhos a cho-
rar de susto. 
Ao fim de cinco minutos o abalo 

dei-,ou de sentir-se e, felizmente, 
não causou vítimas, nem danos ma-
teriais de monta nesta localidade, 
ao contrário de muitas outras, on- 
de há a lamentar algumas mortes, 
numerosos feridos e prejuízos ma-
teriais muito importantes em edifí-
cios públicos e particulares, alguns 
destes totalmente desmoronados. 

Placas de sioali•a•ão 
Desole há anos que, de vez em 

quando e nestas colunas, vimos 
lembrando à Ex.ma Direcçãj de 
Estradas de Braga a necessidadl de 
colocar duas placas indicativas da 
aproximação de escolas na estrada 
nacional n.o 306-1, ali no lugar da 
I3oucinha, desta freguesia. 
Porque se trat:-i duma via d•,, co-

municação cie intenso movimento e 
cote a agravatrte duma curva se si-
tuar mesmo junto ao novo estabele-
cimento de ensino e este, agora, com 
uma frequência superior a duas 
centenas de alunos, novamente vi-
mos lembrar o assunto a quem ele 
direito, no sentido único de contri-
buirmos dentro do que nos é pos-
sível pira a segurança dos autoneo-
bilistas e não menos dos pequenos 
seres que amanhã serão a continui-
dade da raça e da Pátria que tanto 
amamos e pela qual a juventude se 
bate heroicamente em terias bem 
portuguesas de Africa. 
—Também, pela segunda vez,ou-

sarnos pedir à Direcção do mesmo 
departamento do Estado a coloca-
ção de placas indicativas de curva 
perigosa para a estrada nacional n.o 
'0-1. também no lunar da Boucinha, 
desta localidade, onde numerosos 
desastres de viação se têm regista-
do com vítimas em estado grave e 
danos materiais muito importantes 
nos veículos sinistrados. 
Esta, outra verdadeira necessida-

de rate apontamos à Ex.ma Direc-', 
ção de Estradas do Distrito de Bra-
ga, no sentido de a remediar o mais 
breve possível, antes que unais san-
gue corra pelo pavimento ou pelas 
margens da estrada no local a que 
Lios referimos. 

Do2ot9s 
Desde a penúltima semana que 

se encontra doente a Sr.a _Maria da 
Couceição Ferreira, da Bºucinha. 
—Também durante toda a última 

seinana, esteve retido no leito o nos-
so bom amigo Sr. Joaquim Fonseca 
Fernandes, conceituado motorista 
da firma «Joaquíin _Miranda Cam-
pelo S_ Filhos, L.da». 

Desejamos-lhes tini pronto resta-
belecimento. 

Caminhos eM maa 2sfiado 
Se é certo que em Silveiros exis-

tem bastantes caminhos em 'bom 
estado de conservação, e isso é ine-
gável, também é verdade que ainda 
há pelo menos três que carecem de 
urgente reparação. 
São especialmente os habitantes 

dois lugares que tais caminhos ser-
vem, as maiores vítimas de tal es-
tado de coisas, e com eles, todas as 
pessoas que pelas mesmas vias de 
comunicação sejam obrigados a 
passar, quer a pé, quem em veicú-
los de qualquer espécie, excepto au-
tomóveis, que sobretudo no inverno 
não podem transitar. 
Este, o _problema de incontestá-

interesse local que nos sugere estas 
apreciações e com elas um apelo 
que nesse sentido dirigimos à Ex.ma 
._unta local, que certamente não 
deixará de volver as suàs atenções 
para os caminhos de Baixo que, 
atravessando o populoso lugar da 
%ucinha e onde mais várias habi-
tações se estão a construir, conduz 

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente Amadora, Venda Nova e Paço d'Arcos 

PAÇO D'ARCOS 

LINDA VISTA DO MAR 

AA4AveRA 
Frente à Estação do C.F. e 

RE130l.É1pA 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

190 con[o• rendem-lhe 118150 meo•ai• 
Garantido no acto de escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente ind+c«. 

Ao cliente é facultado"o direito de habitar ou administrar directamente. 

à estrada nacional n.o 2204; o que 
liga Caibra a _louréns e inetade do 
percurso daquele outro que desde o 
lugar do Talho segue para a Sobrei-
ra, outrg.lugar desta freguesia. No-
te-se que a outra metade do per-
curso deste último caminho está há 
muitos anos pavimentado a cubos 
de <,_ranito e que, nas actuais condi-
ções, apenas é utilizada pelos lavra-
dores que pOssuem campos ao lacto 
do mesma) e nada mais, dado o pés-
símo estado do restante percurso. 
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CUIDO. Editora do Mino 
Assemóieia G2tal U•di•átia 

Convoco a reunião da Assembleia 
Geral. Ordinária da COMPANHIA 
EDITORA DO _LINHO, SARL, pa-
ra o dia 22 do corrente, às 15 horas, 
na sede social, para discutir e votar 
o Relatório, Balanço e Contas do 
Conselho de Administração e o Pa-
recer do Conselho Fiscal, do exer-
cicio de 1968: 

Se por falta de número legal de 
accionistas ou de representação ele 
capital se não puder deliberar na-
quele dia, fica desde já designado 
o dia 29 do mesmo mês, à mesma 
hora e no mesmo local, para se 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 1 de _Março de 1969. 

O Vice-Presidente da _lesa, 

as.) Anlhero José Barreio de Fari7 
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Casa de Saúde. 
de S. JOÂa DE DEUS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia   às quintas-feiras 

às 9;30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 lio-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

Clinica. Geral — todos os dias 
úteis às 11 horas. 

propriedades próprias, construídas pela nossa organização. 

Informe-se nos nossos escritórios, porque só nós 
poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 

arca de 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.— Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMAV ORA — Serviço permanente — Telef. 933670 

ARCELINHOS 
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61••1p0 e Q ttOmem... 
Está ainda na memória de todas 

as pessoas o forte abalo sísmico de 
28 de Fevereiro passado que causou 
pânico, destruição e mortes. 
Além deste assustador fcnónreno 

terrestre, o mês de Março do cor-
rente ano tornou-se um pesadelo 
avassalador para enfrentar os rigo-
res de uma invernia nunca vista 
nos últimos cinquenta anos. 
Chuvas torrenciais e ventos cicló-

nicos têm causado inúmeros estra-
gos nas plantações e residências ha-
bitacionais, com o derrube de inú-
meras chaminés, telhados e muros, 
como a obstrução de diversas ruas 
e caminhos. 
O volume das águas pluviais; na 

Rua _Uguel Angelo, aquando das 
grandes chuvadas, chega a ultra-
passar os passeios destinados .aos 
Deões, vendo-se assim a falta de ca-
pacidade de escoamento cias bocas 
ali existentes. 
Porque se trata de uma artéria na 

totalidade marginando com o leito 
do rio Cávado, não há razão para 
que anualmente esta anomali=a 
aconteça. 
Sabe-se que todos os anos chove 

torrencialmente, mas também sa-
bemos que a Câmara _Municipal 
tem uma secção técnica para resol-
ver estes e outros problemas do 
concelho . 
Sendo assim, esses serviços técni-

cos já dev erium ter tomado uma re-
soluçãã para que na Rua _Miguel 
Ângelo, mesmo em casos extraordi-
nários, se não voltem a verificar 
inundações. 

Por vezes, o Homem brinca com 
o tempo e por descuido não presta 
atenção a pequenos nadas que com 
pouca verba se 'resolveriam e que 
muitas vezes, ficam imensa-
mente dispendiosos às pessoas que 
'suport=em prejuízos nas suas casas 
comerciais ou particulares.. 
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PASSA-SE 
Bom estabelecimento no melhor 

local da Rua D. António Barrosoa 
em Barcelos. 

Informa-se nesta redacção. 

Frangos Ovos 
166021302 hIRÉ Uianeose de AuiCulfiores, S. C. B. •. 

Telefone 91151 — AFIFE 

Vendemos mais de 1000 frangos 

e 5000 ©vos (carimbados), por dia 

Procure os nossos produtos nas boas casas do género, em 

BARCELOS, ou directamente no nosso POSTO DE VENDAS 

N.° 2, no NOVO MERCADO MUNICIPAL DE' BARCELOS. 

DQstaucaotQ Saack-Bac 
Já salientamos nas colunas deste 

jornal a necessidade de, em Barce-
linhos, se instalar um Restaurante 
Snack-Bar. 
Temos um centro privilegiado 

junto à margem esquerda do Cáva-
do, com um largo maravilhoso e 
uma panorâmica para a cidade 
cheia dos melhores atractivos, com 
uma . margem recomendável aos 
aficcionados da pesca desportiva. 

Surge-nos agora, e muibo bem, a 
edificação de um magnífico imóvel 
no Largo Guilherme Gomes Fer-
nalides, já no final da sua constru-
cão e defrontando o Cávado. 
A nossa impressão, ao ver este 

prédio, trouxe-nos logo à ideia lem-
brar aos bareelinenses a exploração 
deste género comercial, a fim de 
proporcionar aos turistas e aos pró-
prios barcelenses um ambiente 
agradável. 

D•seauoluimento acbaoo 
Felizmente que, aos nossos olhos 

e de todos os barcelenses, se nota 
um rasgado movimento de novas 
construções, crue vem dar uma cer-
ta expansão a Barcelinhos, tirando 
a nossa .freguesia daquele ambiente 
antiquado e esquecido. 

Valoriza-se o Largo sossegado dos 
Penedos, com a remodelação deedi-
fícios e a iniciação da construção de. 
um grande bloco residencial. 
Abrem-se ainda novas perspecti-

vas para a Rua Alcaides de Faria 
com mais algumas novas constru- 
ções, num aproveitamento de .ter , 
senos que em tempos pareciam di-
fíceis de recuperar aos seus pm 
prietários para tal efeito. 

Se houver por parte destes urnas 
certas facilidades na cedência de' 
terrenos, estamos certos de que 
muito mais se fará no que respeita 
a construções destinadas às classes 
operárias da nossa terra. 

—C. 

D. MIO Araújo Situa Azevedo, 
Missa do 1.° Aniversário 

Sua Filha e Genro, participam 
que na Igreja de Santo António da 
cidade, no dia 25 do corrente, pelas 
19 horas, será celebrada ,a _Missa do 
1.1 Aniversário do seu falecimento. 
A todas as pessoas que tenham a 

bondade de assistir a tão piedoso 
acto, desde já, agradecem 

Hari7-3'sresa d7 Silva Azevedo Cos1, 

António Auqust:• d7 Silv7 `Costu 

Barcelos, 20 de Março de 1969. 

Joaquim Gomis da Faria 
Agradecimento e Missa do 1.° aniversário 

Sua Esposa e Filhos convidam as 
pessoas de sua amizade a assistir à 
Missa de 1 o aniversário, que se ce-
lebra no dia 23 elo corrente, às 11 
horas, na Igreja Paroquial de Bar- 
celinhos, reiterando o agradecimen-
to a todas que se dignem tàssïstir 
ao religioso acto. 

F 1 L A T E L A 
COMPRA -- VENDA 

Álbuns - Classificadores, no 

Mercado Filatélico 
R. Santo António, 190-1 °—PCRTO 

Máquinas de Costura 
usadas. SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 82583 — Barcelos. 

yallafas, novas 
Têm milhares, para venda, em 

bom preço, Eduardo Lourenço e 
José de Costa Neco. 

Informa esta Redacção. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

IM El•Li eJ MAD 
MANUEL. TEIXEIRA PRATA & C•  ̂

Telefone, i 24 325 ! 2q 968 «h 32 24! q 24 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carniio-144 Teíºerexneai 51966 A BfRAsx PORTO 
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A nece••idade 
(Conclusão da La página) 

tro centros erigidos já. E, de centro 
para centro, tenho notado franco 
aperfeiçoamento e sei que eles vão 
constituir precioso auxiliar da jn-
dústria, na caminhada que, rios úl-
timos anos, ela tem prosseguido em 
prol do desenvolvimento do País. 

Ni a verdade, se a intuição é útil, 
o saber é indispensável. E o saber 
só pode obter-se, através daqueles 
que têm capacidade para o minis-
trar. Já tenho dito e repito . o ope-
rário português. é operário com 
franca intuição para muitos míste-
res. finas se essa intuição sempre 
existiu, o saber, que a pode apro-
veitar da melhor forma, só nos úl-
timos anos lhe tem sido ministra-
do». 
É consolador verificar que, afi-

nal e ao cabo; temos razão em de-
fender a ideia duma escola itine-
rante para as louças de Barcelos. 
É o próprio Director do Serviço de 
Formação Profissional que reco-
nhece a necessidade de se levar o 
ensino aos locais do trabalho — e 
por isso se vão criar as se!cçõe3 
móveis. 
Também o Sr. Presidente da Cor-

poraçào da Indústria vê a necessi-
dade de valorizar o trabalhador va-
lorizando a sua profissão. 

E. finalmente, o Chefe do Esta-
do também nos diz que o saber é 
indispensável. 
Verificamos a necessidade do en-

sino profissional, também, para as 
louças de Barcelos, e que esse ensi-
no se leve aos locais do trabalho. 
Para as louças de Barcelos, sou 

do [o 1U0 pi li 1 Udi n as louças de Ba•celo• 
eu que acrescento, porque, estas 
também empregam mão-de-obra, 
também necessitam de mão-de-obra 
especializada, também necessitam 
de técnicos, também constituem 
uma indústria que, embora popu-
lar e por isso mesmo, também tem 
direito a um lugar ao sol. 

Só nos últimos anos pssie ensino 
se tem ministrado, sim, finas. não aos 
fabricantes das louças de Barcelos 
nem aos seus artistas e operários. 
Devido às disposições legais as lou-
ças de Barcelos não têm qualquer 
espécie de ensino ou educação pro-
fissional -e dantes, havia, e, embora 
cheio de deficiências, foi o que pro-
duziu os artistas que deram„noine, 
às louças de Barcelos. 
As louças popularesJ•it` i1`À`k1 

de ser amparadas. vt i>ra. 
mente, esta arte — se lest 
uma das mais interess• :t̀ s e 
liosas — entregou-se ao Grén' 
Industriais de Cerâmica. 
cabe a nós discutir se foi bod 
má esta decisão. Mas devemos for- 
mular esta pergunta : — Que tem 
feito o Grémio dos Industriais 
Cerâmica a favor ou em defe 
das louças populares ? 
Respondo pelas louças de Barce-

los : 

—Antes da estipulação dos salá-
rios mínimos, o ensino profissional 
era dado nas várias fábricas, e os 
artistas especializados existiam em 
quantidade e qualidade para sa-
tisfazer as necessidades da região e 
até para servir outras regiões do 
País e do estrangeiro. 

e 

Mas os contratos colectivos de 
trabalho proibiram o ensino nas 
fábricas, ou melhor, tornaram-no 
impossível, obrigando que se pa-
gue, a cada aprendiz, enquando 
aprende (e isto pode durar até três 
anos), um salário determinado e 
impossível, por cada oito horas de 
lição ... 
Pessoalmente, empenhei - me-

quanto me foi possível, a fazer ver 
a todos os responsáveis por essa le-
gislação, de que esta determinação 
vinha a dar maus resultados e se-

?i"t, •judïciaT a todos, ,mesmo aos 
que desejassam ser os 

ii;ti.•ta. . c amanhã. Pedi ,que o en-
sinh n ,ábricas continuasse a ser 
aut -i--2o, gratuitamente, a todos 
que Í•esejassem, pelo menos en-
qua . o se não criasse uma escola 
par:sie firo. Vilas a minha voz 

o deserto e os resultados 
n depressa a verificar-se 

á estão bem patentes ... 
`,i.as'que importa que acabem os 

it_ístas das louças de Barcelos ? 
•e que é o que me pergunta-

verdade, é que eles acaba-
ïiiiiesmo ! Acabaram, e não ve-

jo ainda pressa a dar-se o primeiro 
passo para reparar este grande mal. 
Confiemos agora que o Ministério 

das Corporações e Previdência So-
cial venha dar novo rumo, criando 
em Barcelos um centro de forma-
ção profissional para a indústria 
das louças, ou outra organização 
qualquer para o mesmo fim. É de 
inteira justiça e de absoluta neces-
sidade, para bem da Nação, por-
que as louças de Barcelos são um 

factor importante na economia na-
cional e podem sê-lo ainda mais. 
Além disso, dão de .comer .a milha-
res de bocas numa região onde a 
agricultura é muito pobre. 
Evidentemente que esta indús-

tria, tal qual está, desorganizada. 
sem mão-de-obra especializada, e 
sem técnicos à altura, nunca pude-' 
rã auferir da prosperidade que lhe 
pode dar a boa organização. Foi 
muito mau impedir-se a formação 
profissional nas fábricas antes de 
criar outra qualquer forma de _en-
sino. 
Temos apresentado várias suges-

tões para se remediarem os makti s 
que tolhem a indústria das louças 
de Barcelos. .lias nem se teme re-
corrido a estas nem a outras quais-
quer. Quando se justificou a não 
criação d.. secção de cerâmica na 
Escola Industrial por se ter verifi-
cado que o ensino assim não fiem 
dado o rendimento necessário, logo 
propus a ideia da escola itinerante 
aue fiz acompanhar duma memória 
descritiva e justificativa, mas 'á 
cival, não sei porque motivo, nin- 
guém deu seguimento. 
O Governo está empenhado no 

melhoramento da mão-de-obra, 
cumpre a Barcelos informá-lo da 
necessidade que também se ,faz s2n-
tir. O Centro do .Artesanato já pe-
diu a criação dessa escola e aguar-
da ansiosamente o desejado deferi-
mento. Mas, ter-se-á esclarecido 
bem as respectivas entidades das 
gúais o processo depende 

M. 

CAPELA DE S. JOSÉ .•aciedade 
Da ilustre Mesa da Con f rari,a de 

S. José Recebemos, coze pedido de 

publicação, o seguinte ofício: 

fA Me£a. da Confraria de S. José, 
tendo conhecimento da « local» pu-
blicada nesse conceituado jornal, 
no seu número 986, de 13 do corren-
te, sob o título «CAPELA DE S. JO-
SÉ», sente-se no dever de esclare-
cer o público de que o aspecto que 
a mesma apresenta não é devido a 
falta de zelo ou carinho por parte 
dos responsáveis. , Será talvez por 
excesso de zelo, pois que, no desejo 
de melhorar dum modo mais per-
feito e estável o seu aspecto, deli-
berou revestir a capela com azule-
jos que se harmonizavam com a 
época da sua construção, solicitan-
do a anuência da Ex.ma Câmara 
para a efectivação das obras. 
Aconteceu porém, que, com data 

de 16 de Outubro passado, recebeu 
da Câmara um ofício com o núme-
ro 4613 nos seguintes termos: «A 
Câmara Municipal, na sua reunião 
ordinária de ontem, apreciando o 
pedido em referência e o parecer 
da Câmara Municipal de Arte e Ar-
queologia, deliberou, por unanimi-
dade, indeferir o pedido forinulado 
pela Confraria de S. José, desta ci-
dade, pois que na verdade as eir-

eunstâncias referidas pela mesma 
Comissão e ponderadas por aquele 
órgão, não devem ser desrespeita-
das, havendo que conservar-se a 
feição da capela de S. José no que 
ela tem de característico, havendo 
que conservar-se, a feição que lhe 
é bem própria e ancestral, e que vi-
ria a ser adulterada com o revesti-
mento a azulejos das fachadas res-
pectivas». 
Perante isso, e, como não foi co-

municado a esta Mesa qual seria o 
processo que a Comissão Municipal 
de Arte e Arqueologia considerava 
aceitável de modo a « conservar-se a 
feição que lhe é bem própria e an-
cestral», a Mesa da Confraria de S. 
José tem estado a estudar o assun-
to, cuja solução delíberara execu-
tar logo que o tempo o permitisse, e 
até, se possível, antes da inaugura-
ção do novo mercado.» 
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João da Cunha Ferreira 
Depois de ter passado uma larga 

temporada no Brasil, em casa de 
seus familiares, na cidade de Reci-
fe, règressou a Barcelos este indus-
trial barcelense, nosso prezado ami-
5-o. ' acompanhado de sua querida 
esposa. . 

PEQUEMOS - ANúNCI©S 

ANIVERSÁRIOS 
Quinta-feira 20 
João Manuel Ferreira da Silva 

Correia e Menina Maria de Lurdes 
Ferros Pimentel. 

Sexta-feira, 21 

D. Custódia Marília da Silva Vas-
concelos Vinagre, D. Maria Alice 
Martins Pimenta, D. Lídia- Rodri 
gues Martins e Manuel da Silva. 

Sábado 22 
António Gonçalves, João António 

Leite Pacheco Vieira, Manuel da 
Silva e Professor Emídio Rebelo 
Soares. 

Domingo 23 

D. Lúcia Duarte Azevedo Miran-
da, Manuel Júlio de Sousa Lima 
Torres, Eduardo Henriques dos 
Santos Vale, João José Vieira Mar-
tins e Armando _Martins Boaventu-
ra. 

Segunda-fr;rº 24 

D. Maria Domingas Beleza Al-
meida Ferraz floreira, Eduardo 
Maria Rothes Barbosa, João Batista 
cia Rocha e D. Maria Ernestina, 
Monteiro Dantas. 

Terça-Feira 25 
D. Augusta Cardoso Ferreira Pe-

reira, Menina Maria Emília Sobral, 

Menino João Carlos Lemos da Sil-
va Correia e Miguel Vieira. 

Quarta-feira 26 

Eng.o Manuel Martins da Silva 
Correia, Mário Campos Henriques 
e Menino Paulo Alexandro Bandei-
ra e Silva. 

Mário Campos Henriques 
Na próxima quarta-feira, dia 26 

do corrente, ocorre o aniversário 
natalício deste nosso dedicado ami-
ga e assinante, Sr. Campos Henri-
ques, muito ilustre Presidento do 
Conselho de Administração da Fá-
brica Tebe, desta cidade. 

Pela passagem de tão ,grata efe-
méride, Jornal de Barcelos saúda, 
desole já, Sua Excelênciz, cìesejan-
do-lhe boa saúde e muitos anos de 
vida. 

Operaçao 

A Sr,a D. Isaura Duarte da Cunha 
Vilas Boas, esposa do nosso assi-
nante e bom amigo Sr. Eduardo 
Correia Vilas Boas, empregado su-
perior da Fábrica ror, foi há dias 
operada com êxito, numa clínica de, 
Lisboa, pelos Srs. Dr. Francisco 
Gentil Martins e Dr. José Maria 
Bessa e Meneses de Sousa, distinto 
clínico barcelense. 
Um rápido restabelecimento, são 

os votos de Jornal de Barcelos. 

BARCELOS  

DIA—A—DIA 
Por LEAL PINTO 

MUIU, h•rraca Comp•ohia... 
Coroo não podia deixar ele ser, 

a tentação levou-nos a observar o 
movimento que os estabelecini?ntos 
de carnes, já abertos ao público, 
poderiam oferecer ao novo merca-
do, circunstância que não nos de-
siludiu. 

Barcelos viu assim concretizad.i 
unia aspiração e simultâncamente, 
valorizada uma das suas mais belas 
zonas, porém, continua a marcar 
presença indesejável um pedaço de 
muro inestético e uns barracos que 
confrontam com o Novo flereado. 
Um muro inestético e perigoso, 

eis em síntese um pormenor ceie 
Leni de ser considerado e resolvido, 
antes dri cerimónia inaugniral do 
novo imóvel, cujas perspectivassão 
de molde a merecer, desde já, os 
aplausos cios Bareelenses, que se 
devem sentir orgulhosos de tudo d,2 
bom que em Barcelos se faz. 

MM UM2 cedlidad¢ p310h2l 
Avenida da Estação C. Ferro ao 

Largo do Cemitério... 
Foi parra nós consolador o arran-

jo desta avenida, circunstância que 
por certo terá também contagiado 
de satisfação muitos barcelenses, 
que possivelmente se sentiam en-
vergonhados pelo deplorável aspe-
cto que oferecia o silvado e a mon-
tureira existente im zona da esta-
ção, do que já om tempos chama-
mos à atenção dos responsáveis. 
Não só foi destruido o silvado e 

saneado o local, como abertas as 
perspectivas que darão curso à re-
ferida avenida, já prevista e pro-
jectada há mais de 30 anos. 
Oxalá o entusiasmo não arrefeça, 

não só porque a referida avenida, 
de incalculável interesse urbano, se 
presta para valorizar aquela ,zona 
tão carecida do referido nielhora-
inento. 

AV¢oido Alcaides dQ Fada 
Já em tempos nos referimos, cir-

cunstanciadamente, às péssimas 
condições dos passeios da ,Avenida 
:•Icaides de Faria, cuja pavimenta-
ção é de terra e muito irregular. 
No seu maior traiecto é sulcada de 
covas, criando, por isso, situações 
difíceis a muitos milhares de pes-
soas que a têm de calcorrear. 
Convém recordar que há mais de 

30 anos esteve tia ideia dos respon-
sáveis pelos destinos de Barcelos 
alindar aquela avenida com pré-
dios de determinada arquitectura, 
de molde a poder denominar-se «7.o-
na Jardinv> como o atestam ainda 
alguns edifícios construidos naque-
la época.. Como se encontra, prova 
o desinteresse a que foi votada, com 
a agravante de deixar aos seus uten-
tes recordações desagradáveis, de-
vido ao lastimável aspecto a que 

(Conclui na 2.a página) 

Maria Angelina Correl.a 
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